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Por mais estranho que possa parecer, a gente se acostu­
ma facilmente às coisas e aos fatos de nosso mundo.

E, felizmente para todos nós, a facilidade de adaptação
que possuímos, quem sabe instintivamente.

E quando nos acostumamos com alguma coisa, a sua ausên­
cia nos põe apreensivos e às vezes preocupado.

E o que muita gente estará pensando hoje, ao ouvir nes­
sas palavras.

E muita gente estará coçando a cabeça e matutando.

- Uél Mudou onarrador da crônica...

E estará fazendo uma infinidade de suposições...

Aonde andará o Francisco Carlos? Estará doente? Terá sa
ído da Rádio?

E o pensamento de nossos ouvintes já deve estar funcio­
nando qual uma máquina, deduzindo as mais diversas i-
déias..•

Sim, pois afinal de contas, geralmente o Francisco Car­
los é quem lê estas crônicas...

0 que terá acontecido então?

E quem saiu hoje pela manhã na rua Paraná, há de ter n£
tado que doente ele não se encontra, poi inda agorinhã
estava tomando um cafezinho lá no Assis...

Então vão imaginar que ele saiu da Rádio... Mas nós po­
demos assegurar que ele não saiu, não...

E, pior ainda, vão por fim pensar que nós pedimos para
que ele não lesse mais as nossas crônicas... Mas, longe
de nós e de vocês também esse pensamento«••

E por isso, antes que alguém pense coisa mais séria,nós
vamos começar a explicar do que se trata afinal...

De fato,^nós pedimos que o Francisco Carlos não lesse a
nossa Crônica, por hoje...

Não, não fiquem preocupados, pois nós não andamos bri -
gando. Nem sequer discutimos. Apenas pedimos e ele con­
cordou. E, a essa hora ele deve estar colado em em al -
gum aparelho de rádio,curioso para saber porque pedimos
para que ele não lesse a crônica de hoje...

Mas, a resposta é bastante simples: é que hoje nós va­
mos falar exatamente do Francisco Carlos...

E não ficaria bem que eleAlesse uma crônica que falasse
dele mesmo, não acham voces? ...



Pois o que temos a falar do Chico Carlos é pouco, pou —
quíssimo. .. ......... • '

Trata-se de uma revista, uma revistinha que será distri
buíd£ quinzenalmente nos cinemas de Jacaré zinho. A re -
vistinha chama-se Cine-Novidades. E quem está organizan
do essa Revistinha, é o Chico Carlos. Agora em outubroV
ela estará circulando no Consórcio e no Eden. Be graça.
Para todo mundo ler e ver os programas de cinema,alguns
passatempos, umas brincadeiras e também algumas propa -
gandas, e,lógico...

Por isso pedimos ao Francisco Carlos para que não vies­
se ler por hoje a nossa Crônica. Só assim poderiamos oon
tar a vocês o que está sendo preparado para o começo dê
outubro em nossa cidade...


